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Proqrana

12 de outubro

17 hs - Discurso oficial de abertura dos trabalhos: Edqard pisan Franqa.7

77,30 - Ato de acusagdo: Fabio José FeTdnan, deputado federal, Brasil.

O ato de acusaqdo exanina a situaqdo das populaqdes e da eeosistena, as
causas da destruiQio, o nodelo econùnico; eonstata a relagào intrinseca
entre a sobrevivéncia das popuTagdes anazdnicas e a sobrevivéncia da
hunanidade.

18,15
Gianni

- Conferéncia do secretArio geral do Tribunal Permanente dos Povos:
Tognoni , Italia.

A posiqdo do TribunaT:por que e cono se chegou a esta sessào; continuidade
con a sessào de Berlin (setenbro 1988). Novas linhas de intervenqào.

O Procurador da Repttblica, José Roher to Santoro convidado especial ilo
Tribunal, estaré a disposiqdo do ,Jùri durante todo o debate.
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14 de outubro

ÌIanhd

A destruigào do ecosistena
Coordenadot': Aziz Ab'Saber, professor,
Nticleo de Altoi Estudos na IISP, Brasil'

pesquisador do

1

.,
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Relato geraT: A itestruiqdo ilo neio anbiente na Anazdnia:
tlarttick Kerr, biilogo, Brasil.
ffiitoninZrio-destruiQdodosreeursosnaturaisnào
renovAveis: Geròncio Rocha, ge,ilogo, BrasiT'
A expansdo da;@As destinadas a agropecu1ria e o seu

inpaito sobre o *iio anbient.e: Philio Fear,nside, pesquisador do

Iistituto Nacionai de Pesquisas da Anazonia, Estados Unidos'
Defeitos de organizagdo do espalo: Aziz Ab'Saber, Brasil' 

.

Iipaet.o anlienlal das usinas hittroelé.tricas sobre as atividades
di honen: Liqia Siqauit, antrop6loga, Brasil'

4
5

Tarde

E
'Inpacto 

rtos p.roj.etos nilitares: Mércio s.q-nti11i, diretor do q
(NùcJeo de Direitos Initigenistas) , Brasil '
A intervenqào das nultinacionais: Jean Hebette, professor e

pesquisador na Universidade de Belén, Bélgica'
O easo ito correclor Cara jés-Sdo Luis: Vioiet a. R,-Lou\eiro.'

diretora ito IDESP (Instit.uto de Desenvolvintento do Estado do

n

3

4
ParA) , Brasil.
eipà'c'to" jurldicos da protegdo ito patrinÒnio ecol6gico: Rqbert-o-iunto", 

irofessor di sociologia jurldica na llniversidade de

BeLén, Brasil.
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Oriqen da sessào

O Tribunal decidiu realizar esta sessdo sobre a Anazùnia, ap6s ter recebido
soiicitagdes por parte de nunerosas organizagdes indigenistas, sindicais e

anhientalistas hrasileiras e o apoio dos set.ores nais representativos da

sociedaile civil brasileira; todos preocupados pela situaQào crltica en que

viven as popuLagdes da Regiào Anazdnica e pela progressiva destruigdo de
sua tloresta.

Itetodoloqia

O Tribunal se propde a juigar o easo apresentado pela acusagào. Un iùri,
geralnente eonposto cle 77 nenbros, analisa as situag6est proeura
as responsahilidades e, o caso exigindo, eondena as institui7des citadas no
;;to de acusaedo, en vista dos depoinentos das testenunhas e do naterial de
infornagdo a el.e suhnetido.
O nétodo de trabalho é indutivo. Parte da situagdo dos povos-vltinas para
atingir suas causas, que sdo procuradas nos necanisnos sécio-econùnicos;
entin, se procura tazer una previsào da sorte destes povos no tuturo
(destruiqàa do ecosistena) .

0 Tribunal reyne, unitica e integra os diferentes aspectos da reaiidade e

ndo se linita a tornular acusagdes estéreis. Conforne sua tradi?ào, taré
tocto o esforQo para Iornular os princlpios jurldicos (de iure condendo),
clue perntitan itininuir os riscos que eorren tanto as populacdes da Anazdnia
quanto a hunanidade inteira. Para isso, ele fundanentaré sua inspiraqdo nos
princlpios gerais do direito internacionai e nos val.ores conuns da noral
universal. Cono se pode ver no prograna, esta anélise seré interdisciplinar
e se beneticiaré da contribuiedo de especialistas de diversas éreas, de
protissionais do direito e da a7ào saciaT, cn sua naioria hrasileiros.


